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Resumo
Um dos fatores limitantes para o uso da tecnologia enzimática na obtenção de produtos lácteos com baixo teor de lactose, voltados aos indivíduos com intolerância a este carboidrato, reside no alto custo da enzima β-galactosidase. Uma alternativa é o uso de enzimas imobilizadas, as quais podem ser reutilizadas, reduzindo os custos. O objetivo deste trabalho foi comparar o desempenho da β-galactosidase de Kluyveromyces lactis (Lactozym® 3000L) na forma livre e imobilizada em Eupergit® C, quanto ao grau de conversão de lactose. Foram realizados ensaios em triplicata, em reatores termostatizados com agitação mecânica, utilizando como substrato soro reconstituído (pH ajustado em 6,6) e enzima livre ou imobilizada. Foram testadas as temperaturas de 37, 40 e 45°C. Amostras foram retiradas em intervalos pré-definidos, sendo inativadas a 100°C por 5 min, determinando-se a concentração de glicose através de um kit enzimático-colorimétrico. Com estes dados foi possível estimar o grau de conversão de lactose. Foram observadas diferenças significativas (p<0,05) entre as enzimas livre e imobilizada, a 40 e 45°C, sendo os melhores resultados obtidos a 40°C (84,17±2,19 e 90,43±1,44% de conversão, respectivamente). A 45°C foi observado incremento de 65% no grau de conversão com a imobilização, provavelmente associado à maior estabilidade térmica da enzima. O uso da enzima imobilizada a 40°C mostrou-se vantajoso para a hidrólise da lactose de soro de leite. Agradecimentos: FAPERGS, CNPq.
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